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� �nniversariou
a 16 deste/mês o Sr.' Adólpho Künder, presidente do ,Estado.

'

,

l
, O�

'�, Espírito de élite,' mo,ç,o, embora,
mas comprehendendo como poucos as modernas tendencías Iiberaes do 1\

� povo, e, por ISSO mesmo, quendo e respeitado, o Sr. Dr. Adolpho Konder VIU passar o seu natal ainda emo- \(
'1\ ,-;_" "ciomldo pela ret,epcäo que,' ,lhe Iez a collectividade flo�ia,nopolitana, ao �eu ' regresso da capital da Republica og_\J onde- não descurou de tratar dos magnos problemas catharinenses, embora licenciado para descanso. /

f
;, "c o r r ei o d o P 9 v o',' c].1mprimentapd,o o illustre estadista, roga a Deus pela continuaçãode tão pr�ciosa vida'. O

.�c::::==c:::.;:a=::::=o������c:::::::::oc::::p�::::::=" •.::=::ao:::::::-c:::::::::oc::::;::..:::::::::oc:::::::::o:::::::::::.�:::::::::o:::::::::oc::::::;:o ::::::::a:::::::::;::.c:::::::::o.:::::::::o::::::;:::.c:::::.=::::;::oc::::::aÓ:::;>.

APOTHEOSE AO
,

..

A imprensa do Rio, principalmente,
[não tem poupado comrnentarios sobre

AO o consumado' trust do assucar, pelo in'
dustrial . italiano F."Matarazzo,
° Conde tem teito apregoar pelos Ca

pedidos» que procurou defender o pro'
dueto da ganancia dos açambarcadores,

O ,HLBOM facilitando lhe a vendd, "

• Diz «A Noite» que o assuear fói ado
quirido em Pernambuco a 54$000 a

sacca, ou ainda por menos preço. ,

t:' ".
Entretanto está sendo vendido a

Simplesmente 'significativa foi a > L.m_�s.egulda as ultImas p�l,avr:ls 74$000, ou seja com um lucro de vinte
manifestação que o povo de ]oinvil do Dr. Leonel, falou o Prefeito. mil reis em sacca, e ainda com tenden-
Ie íez, em a noite de ssbbado ulti- Ha sempre nos dtsc�rsos do Dr, cia para a alta. "

mo, ao seu prefeito, Dr. Ulysses �Iysses Costa, ,quer s�Jam, nos sa- Antes do trust pensar em .abocanhar
Costa. ?�S "9uer na via lJ�blt.�a, o rnes�o o producto era elle cotado, J anno pasRaras vezes temos visto na lind .�I,d(1âO, a,.,...mesma ,.u'?dlesa de f�. - tsado, e� 65$Ol10 a sacca. Este anno

\
.cidade do Cachoeira tão grande rei ma, a mes ...a _harmonia: . _' ell� ãbrio o mercado a 58$000, sendo
ruã D popular e, illuminando toda-

, '!"- sua o�aça� por rnars lenga, nao que, presentemente, com a protecção do
as phisionornias, tamanha satisfação f3,U,ga. ASSim so, acontece ,áqu�lles,Conde-i[]dustrial, .está eotado a 74$000!A's 19 horr c; a. rija" do Pr incipr ',lU ... de fa,cto pussuem ,as qUaltda, Com franqueza, não se comprehendeapresentava jíi um aspecto incem- 'de e;senclaes ,da oratoTla.� c,

o q�e especie de protecção qulz o Conde
mum. Nos s�us. discursos de sabbado a .dispensar ao producto, sem pensaf : em
° edifício da Murricipalidade; ii povo [oinvillense o Dr. Ulysses Cos� atacar a economia do povo.lumimdo profusamente,

'

estava r e- ta manteve se o. me��.o hornen: fOI Já se disse que atravessamos um mo
'

pleto do que [oinville possue' d. intellectual e f?1 po ítico. f, porque, meuto djtficiL
mats

' representativo e elegante. Re. sobre �tl�O, e üra?or - encan tou Cada Vt'q} mais se valorisa a �erdade
presentantes. do ,alto cornmercibs '1 �ultldao, por ultimo, n�ma per9 de ,que custa mais viver ._ que morrer.
das .industr ias, militares, flllncciona· r açao brilhante e profunda. I Mas uma providencia se faz necessa-rlospublicos, politicas e grandes ,Em frente, por toda a rua, eramlria per parte do Governo pão só no
numero de tamilras • Vlva.s! =: ao Dr: U1Y,sses Costa, a?lsentido de ,regular essa nova , forma Ge
Havia em 'todos uma salisfaçãr p:eslden�e ,�qr)IPhO Konder, ao Mr commercio, qve vae ganhando exemplosccmrnunicativa, abrindo claros de nistro VIctor Konder.

,
"

' 'entre nós, como tambem,' de conceder
risos, franca e natural comei a luz E centenas e c�nt�nas de pes�o,as livre entrada no paiz' ao producto de
Pouco depois appareceu a marcha pe�etraram no ediíicio da .Munlcl- 'origem extrangeira, que' terçará a baixa

luminosa - uma grande onda de palidade, leyíldas pelo desejo -de dar1do nacional facilitando, assim, a vidã do
luz que de repente encheu toda a ao preclar'o Chefe o seu abraço Ide/povo. "

rua do Príncipe. Vinha com ella (1 solidáríedade.' ,

Ifr���r daeo J���vil�e;e;��gl�S �eS�����hO e �s sociedades desportivas de J()il�vil- paz-se ��U��vt�m�� de����h�, �ra�;j\� mlii:iII�:::::�I::�:�::::�::::lii:::III/I:::�lii::::lIi:::�::;IIIIIIII::�:;:;::::
da sua solidariedade. Ie. com os seus estandartes; a bandalaté a praça do quartel dos Bombeiros,lo prufeito U30U da palavra. Desta vez

E, �er.to, a acclamaç�o feita ao Dr "Guarar:y" e algumas 'centenas de opeionde dissolveu Se f.la melhor ordem.

IfOi
breve., '

Ulysses Costa - a essa hora de pé, na rarios das fabricas lucaes.· ,

-- "Mas nem por isso foi menos since·

es�adaria do Paço .,Municiral, entre, a. Feçhavam a marcha, os autos de pra" ',A st'ssão, c!vi,ca no Palacio. Theatr,o r.o, menos profundo, m�nG5 elegante. ,

mlllOS - confu:1dlo os seus �e_tracto- ça. E er�, pela quantIdade de lanter- fOI concorrtdlSSlma Teve um cunho brl-I E as pal�vras e os. �Ivas que enche
res e cantou bem aPo a preCIsa0 do nas de cores, uma grar'de vaga de luz Ih�nte de sol·emnidade. ram por mlllutos e minutos o amplo
l'eu 'prestigio, da sU,a força Je vonta-:e�chendo, colleante, toda a rua do Pri" A's 22 horas chegou ,:0 sr Dr

.. Uly:> !Palj�io Theati o, traduziram bem o �!,!.
de e dei sua capaCidade de trabalho, clpe., ses Cmta, em compar:Jhl� de mUItas falthuslaSmQ deque se ac�ava possulda'
como orientàdür ,.dos destines, de Join71 Ao. defrontar o Paço, Municipal o m!lias e de cavalheiros, sendo recebiaia-. grande alma pOPUlar joinvillens�
vllle.' • .

presttto parou para o dIscurso de sau do por uma vibrante salva de palma5.1 DIsseram' bem alto o apreço, a conft·
, Ouv�o-se demorada. salva de palm;1s:lj�ção, que foi kito pelo Dr. L�onel No pakp haviam �ollocado uma melança e o �po,i� qu_e, naquella hora, de

Um frz*son de enthuslasmo percorrera Coc;ta,
. '5a ornamentada de flores, para a sessão ,tama::ha slgnlftcaçao para a sua hlst()·

a multidão E' ,a�sim que o povo accla-' o. discurso do Dr heonel, C:0sta fGi'l' adeado por ex'na,
s Senhoras e cavajria politica, ella, testemu�l1ava ,ao illus

ma oS seu? dl�lgel'lt_es. _

' ,�em um refl.exo �a sua convlçao par Iheiros, tQmou assento o ho�enag�adó'l tre hom:� publICO que ora orienta o,s
, A conSClenCla popular nao se enga, Ildana. Sf:ub� dIzer da acçã� e daslO sr. Marinho Lobo, entao, abno a,seus deStInOS. '

na., ' " qualidades do hOt;nenageado, como pre'sessão, produzindo uma oração feIiz,IDeu-se, então, inicio. ao baile.-Cincoenta,
E' clarevidente'. E' previdente. Sabe feito e como dirigente politico. Termj' cheia de lindas phrazes. historiando a ses.enta pares, a ,'cada marca, enchia m,

como acd?mar 05 seus eleitos. aquel- nou offerecendo ao Dr. ,Ulysses Costa actuáção do· prefeIto Ulysses Costa naltornavam pequeno o salão da Palacio
les que realizam as s::as aspirações e o album com as assignaturas de todos administração do' município e frisandoTheatro

'

fão ,as sentinellas avançadas d<?s seus os cidadõe� de� ]okville qu� lhe hypo- a unidade de vi�tas qU,e - Gisse - é) _As bandas do 13 B. C, ,e C/9uarany�I,
d.relt.os. ther-am solidariedade e apOIO. um facto entre os mUfllçlpes e o cbefe do1nao descansavam. Pelas galerias famIlI'
.o povo de ]oinvi!le s0ube testemu- Esse album contêm para mais de eXf'cutivo joinvJlIense. as apreciavam as dansas. E as�im foi
nhar a sua solidariedade e o seu apoio cinco mil assignatu-ras, das quaes cêr- Falou depois o sr. Lauriva'l de Al· até alta madrugada.
ao prefeito Dr. Ulysses Costa. ca d� tres mil são de eleitores. ' me1da

'

guàrda-Iivro do Moinho Bôa Ao, termiAi.lr estas notas «CORREIO
• A' fr�nte do prestitC', vinbam o� Por ahi se 'vê qu� nãQ póde soffrer uma Vist".' .

'

'

'DQ POVO,), mais Uma vez, manifes ..

"'\) Bombeiro,s,' Voluntarios - com a sua guerrilha de accosião, rr.ovida pelOjintel O 'Seu discurso agradou tambem p:p l�<ó seu inteiro apoio ao digno Pre­
falilfarra - g�lhudamente. uniformisa- _resse' e. pelo despeito, a individudida, h precisão c?m que soube t�cer oS;I!fei��, IOi'V'flIen,se e faz votos pela sua

dos., Logo apas a banda do 13 B. C. de polttlca do .,r. Dr. Ulysses Costa seus commetltarios.· ,tL'f�tCtdade,,:p���oaI. ,-
::': ) : \

: i":·!'r ,

, �

CONFORTADORA HOMENAGEM· PRESTADA PELO POvo DE JOINVILLE
,

SEU PREFEITO, 'Dd. ULYSSES G�RSON ALVES DA COSTA.

� ... -

�--------------��-------.-------------------------�

JIIlHRCHH LOMIHOSH. O HSPECTO EHCflHTfiDOR OH HOMEHHGEM. OS D1SCORS'öS.
H REOHIRO CImCH E HS DftHSflS HO PHLHCIO THEHTftO.
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A PhycJwwgia . experimental Está, felizmente, quasi terminado e·

P
·

d t A d I h K' d'
.. ,.�, lambem se interessa pelo .. aterro mandado fazer pela Com-

:.. re�
..

1_
.

e n e·,
.

o p o on ar ..:. ';
A PSyc�f!��n��!!��'�gt)r'a, �eis' A�enig�a���e;�n�e.n�ja?�n��e t�e:s��çg�

um campo onde colher dados.de vaia ... ferro.vl�rla e à �l(",.\:,Padre. Dr. franke.'"� •••• .••• • •• .• •• •• •
•
•

.

�� .

Exercid" entre os que praticam o au Já m�l� de uma ·t,'t salle�tamos as

'.. '. tomobilismo, ,dizem que revelarã co u- 'vantag�ns que. á 'Companhia traz. a
[á se acha em Florianopolis, de volta de sua viagern ao sas ínedítas. Assim, o psychelogo que obra Q.�a em vias de conclusão. �t'é

. AU�, onde foj descansar um P,OUCO mas ,.:onde tambem enche'] se sentar ao lado de um. motorísta e llJesm� 'futuramente, para a construçao
A�.s6e descanso'.de horas .de preoccupaçoes em bem do Es ... acompanhar attentamente tudo o que de armazeAs·1 .

.•',-' t'" ·d id
.

t O Adoi h K d'
.

elle fizer estudando a sua reacção äs E lucra tambem o dlstrícto. Desap ....,

a ro., o presi :n �
_

r.
.

.

oipt o on er.·
variäs situações em que se encontra�, �arece aquel�e vallado eno�me que �eAo regres�ar a sua terra _teve o _precl.aro Chefe do Po.,
no volante de um carro, poderá IdqUI fizera deposito de cousas ímprestavetsdor Executivo as demonstracões mais VIvas e conscientes rir um conhecimento bem approximado e detrlctos, e que tão flagrantemente

do seu pOVOo dos valores reaes da sua personalid.de; alter tava c�ntra a hygiene drstrictal,
.

Os, discursos dos oradores escolhidos disseram da .ale- Mas, o que l de grande alcance. e ,.; , , .

. '.
1 'h; t

. \

'f" � t· que semelhante estudo tem suas maio , .zna popu ar. e .rns Orlaram .magm icamen e .0 seu governo .

tudo applicado ao da \1"t
.

�- Vitamina:,é'a moderna'-" \.'

f Ih
" .Cf·' 'd I res- van agens.q an "

laminaS' ...que corresponde s.em au as a con rança a massa popu ar importante questão do matrtmonio., . .. : .

• ,d"rlD1ÇãO .c!lm que !I'
que o elegeu. ,Ahás' outra cousa não esperava O· povo de Atfirmam-que para conhecer as ten Seieneia designa o valor nutritivo dos ali-

,

C
. d' d da I II'

.

d
.

. .

'

di mentos.i : E' portanto um absurdo falar-seSanta utharina . a. venta e e a inte ]g�I1CIa o moço pre- d�ncl�.s, as .falhas nervosas, as. ISpOSI de Vitaminas em relação a drogas e medi-
sidente.

.

.' .'. .jçoes psychícas de. um _candidato
r �,� eamentos • .o Oleo (I� .: Fígado de Bacalhäo

Correio die, Povo" sente-sé feliz em mandar também as casamentoçsua notva nao enco!'!t.a. p'!ro (como entra nß preparad� da EMUL·
-" ". '. . .'

h'
.

I � d Ch f melhor meio ao que pol-o a dirigir SAO DE SCOTT sendo um ahmento eon-::luas homc::nqge.�s de �espeito e sympat Ia ao illustra o e e
um carro e, a seu lado, ebservar-Ihe centrado é rico em vitaminas e é portantodo Executi vo .Cathannense.· -

a maneira de reagir, em todas as con de incontestavel valor
..
para restaurar as

[unturas . . .
.

forças às. pel!s.o�� depll,Itadas esmbater �s
,

f' entre as provas avulta como va affeeções do peito e dos pulmões, anemia

ßSSOC'I!lÇiO Commerc·I!l1 e"lodustr·I!l1 *
*
* A -R e v i st a d a E p o c a'», e.diç.ão lar a que" se fizer cr'itlcaod,o se .á pes etc, POIl esses mes�o motivos a �MULSAOU U U U U dos srs. Drs Carlos Gomes de Oliveira t' ii igi do o carro o seu DE SCOTT produz resultados ·tao bons no

,

"

�e JO·I·oul·ll'e e PIacido -Gomes entendeu de rebater soadqude es a
.

r nA a-o que ella desenvolvimento das ereanças.
, " " , IDO o e o gijlar. reacç I

' -

S
'-' � 8:" B' t i�o���isf: J'�rt:s::�dit��Ss�s����oe�� ��:'a�c�e a�:::aq��N�:d�:te����:it:!.i."

.. ··· · .. ·· ..

·�
··········· , ..

�
.

eeeao e u,! eu o numero de 9 do corrente, Tambem é bom elemento .urn estudo tstaräo teIehboD1caDe: ?rclem do sr. Preslde��, _levo ao, Feli�mente a «Revista», por uma de· comparado da maneira por que um )..
.

.t'
.�onhec�mento dos �r�.. comme�rClal:Jtes e ferencla que agradecemos, soltcu em homem,auia o, automovel que lhe' per Estamos Informadüs que ainda este

m�udna�s do MUl1lClplO de Sao Bent.o portu&uez o seu Wito de. rebate te:-ce e .� . que não. lhe pertence. f' .I:fIês se�á. i��tallada, afinal a estação te-
be,? .assnn como ao de todos. os�nosso� �sslm c.ons�gu�mos ver .o' seu erro quaSi sempre passivei saber "quando 0lleph�n!ca.. "

aswclados, 9ue a nossa �Asso�la�ao aca �quanto ao nosso' modo de el}ca��� ,�c�rq é. 4e propriedade d" motoris�a. \ A lInha Já se acha eJ!l Bananal e'osba de orgamz�r ?,:?a se�çao em �a0 Be!,1to ques,tã�. . �,'. � "�;:)':�" :�,n q10QQ .«;le reagir aos. perigos do trabalhos proseguem . actl�arnente.sob a denommaça?_ de. «SECÇAO SA� $0. tlvem�s �mrmtUlto, �6 nos �o·�ttr:a'f('g'o;reVê'la ainda o· controle du mo· A .estaçao será á Avemda. Indepen.BF�TO DA A
..e,)., T.

�
"" .

veu um ob}eGtavl se aSSIm se pode torista sobre' o seu systema nervoso. O dencllJ" qo predlo de propriedade do
� ara to��s as"m��rrnaç?es sobre es�a chamar o dcesejlC> Ipp<?rtuno de .lembrar de reagir.ã um accidente, como rup Sr. Leopoldo Japsen.

�o�a seG.�o) poderao os mteressado� �l- o ,prejuiso que::�Ja
o Estado pode trasç,r tura d� .bm pneO, qlJJnClo ,o motorista Jara�uá já J;l0ssue �ma estação t�le.ng�r�s_e ao representante da Assoclaçílo semelhante carf:lp : ha de descredito. se acha longe d.e Slla cas� ou de uma gl'8phtca. A Installaçao da telephOfoucaem'Sao Bente, �r. W,enz.el K�HL. Não �ahi�o�:t.·:a d?:nosso progtam garage. dirá'do seu3tempe.ramento, etc .vae �as!ante ccol?�rar;..para o de�en-H .o F E R, .ch�t� "da

.. ret�nd�a secçao ,ao ma. Não nos' cootradizemos. O rtOSSQ " �r .' _;- .. l, ;, :,.\ '
_ vOIVlmento das rll1çoes cc,nimerCfaes.

q��l Pf. ,pe_��p�,l<;'il�nscn�.çao de novos a!�ig9 não 1oi' nem é 'Um artigo de caro Honrosos concezfps:� J�, ".', _ ljaraguaellses, pela rapidéz cam· que po·sob&; �crdel!a:b ser. epd�, e�aoos. ras�ana.· . '" "
'

po 4istincto. e' ..,h,umanitarló " medir.�," pr. derão elles s�r reguladas.'Jdínr�ll.ttr.:1�' ;�.e. ,l.an�,ro. d� 1929; . .

Não "ha aqúi. na' redacção do �Cd6eio Bel�iro 'Pêgas,: ·,ß,?��.I "vaÍ1ta�?�,�mente ,co ",;.i ,_ ; �,
,._ _Pelo, B,re'sidente Ja A. C I J. . do' Povo,' nínguem. que se dê a börrà!�llh'êélllo e acatado: ißdLltoOO IbO' 'Grande do '

.

IDt. Armando _A. Ánaull'ht cheiras...'I!,·,··'
.

ISIlI: 7" empreguei ü 1l�AL'E�P6AL\IC?m 0""""
",,,

' .

. :\ Secretario déj. OlrectnIj'a , Os da «Re'vista:<> olharam muito longe. ex�raordinarior _�uc.cIlSgo. n� '..�I?ha cctllDlca
.

ewe 1 re'. '
.

, .'

t t R 'I'pr,vada e na 1I0sp'ltalar da Santa asa e
..

...........: ,-- : :. . Nã.o: -ataqu:nos i4dtrec an. eu e a«. e- dá Benpficenc 't' PortuD'uesa, onde reconheci" ..

.

'. ,-

'.' .'. vista».
. Nelll d7:.:)t�1 110S lenbramos.· Is H . um

-

pr!lcio!,o "depUl�tivo c�ntra � sy�hi- in gro�ser' Auswahl WIe
.

A' .' j. ,'.,", ,; Focahsamos -ili'n: caSG d.eplorav�l par,a �iil. Priv.adO de

..
�Icool; .deve' ,ser prpf'\ndo, V�rderlaàer (Pl.ca.Páo) . '.,'

,

p raç ·a· ' ..� Estado e pa�a ()s seus �omen
..

$> . S�l1·l,po!$ .

está dest�p.ád(>· a trazer

...

·

um grande Hinterlader 1 L.auf 1'11. 28. u. 32, .

'. bmos a,gora, bem pronunCiado, o chelro 'allivlo á humallldade.
. . I) 2:t • 28 u. 32 .

.

. .

do a,lhó. : '

... , (�" '. I '. tFirma :):econh�elda) : 'ecbiilgs 6 m/Di
. ,

h
.

d A" simples leitura clã 'hOSSQH artig.o Tão valiosa opiniao vem, assegurar .que o
ebenso Pa'tfOi1eriZangen PatroQen'LevO ao COJ;l eClmento a praça qU'3, 'cl b

"

h d'd iL" 111\;9 GALENOGAL é cons'iderado com lazão, a
.

-

M 't' 11 A t
-

" nesta datai trausfe"i áo meu antigo auxiliar po e. em .ser compre en 1 <'\ o' nos '.
T

• t d I d"
,

derna com hulsen , U.· • Uni Ion a er '. r '..', I, , intér-esse em verber�r 'a' (('detormaçãOlmfllfi?r conqu,lds il a Dl�t.'vcolnadIDotod" lsentl) empfingen ,U, ,empfehlen �u kQil,<'
G Eh k F·lh

.

:I I'd cl " h e eltos raplos e pOS I I 3, e", ,

P'
.

ermano m e J 0", systlZmatJc� la rea 1 a e» e a, campan a
de aleno:, e de manipulação escrupulos!l'

.

kurrenzlo�en
,

reiSe"., � .11 •

:' . ,

• 'J'. ,de:'descrédlto que s.e procura taz�r aos Obedece rigoro!!amente aos pleceitos da BreIthaupt « C�f!.
'. ," •. :\11 casa com!JIercial '<1.3 rua PresJllente Epl' I?'O�SO �omens pubh<ro.s que, p�r' to.dos tberapeutica mJderpa, pelo que se de�taca : !�.:.: ,'_

.

tacio Pes!loa, peaindo ao diàtin.<:to publiCO. os motiVOS, deve' pálr.ar mmtö aClma entre es ßilmilares naciones e estraogenosl
, ,

:-;' .. "

contiouat. a.·qispensar.. lbe as mesmas. atten·rde.ise�,pequenos e á:nonymos' batpdores Um ou dois frlls.coa bastam
.. para evidenciar

A' ".
'. � . t

.•
"

:�-f
ções de q!le eu era merecedo'rl" '." .de. sirro.· .'.

.

Ia
sua gr.aode e pl'ompta efficacis.

-

. praça"
,,;"" .. ,,-

, Para' reglliarisação solicit_ia ,tod.Js 'os de.!
" .

'.
.

'

.' .. '

.
',' . "� ",r ",

vedores da. mesJOa casa para dpntro de 30
: ·:r

..

:,>' : ;.:.· ; ·: �
�

�.:............. •

,.

' ',: �'
- dias liquidàrem seus deliitolJ, visto que. ter

.'

.

.

.,. ;.
.. �. IJ!!IIIIII! • .' I!!!I!!I •. Tomo_ a li�erdf!4�",l1e levar ao �gnbf'éill'�'

o rn'éti succ�ssor ape9�s comprado�.,mei' ri .. .. u n:l.. iii' 'Iment(Y)� P,}�õ·\,iJlo!?if.':�':iragu�.e\l!rredor�8, :,'.;
, cadoris8 j·Xlstentes.

." II .,." ..

,
' " que nefitl''.�ata, , 'a�,W'íI�l.a calla �flmDlerel�l '

.

.

',i'·'.?J�i.agu'á, 1 de Feve�eJto de 1929. )

.

'.:.' FIG'ADO ..�QTOll.AGO '., dó sr. R�lilOl� R�'!!ja'rua...pres.,.14e.ßteEpl.

,::. i' '8elnoldo Bau 'i
" ..

'. �,�.lD.. _'" ttcio,PeSIlOâ. ,e i.'" .'" ,.,:. ,'_'.

, :: ;;:: ,: : J{ua Dr. 'Abdon Baptist� 'i ri,"" .
". .". .Será meu mai�r·: esfin:ço,:; àt;têriqer ; é�U1

'

.. ,:",." ,'-'

I;.'"
'.

'o

l?
o ,- solieitud·e a.tadOIl'i:I1·l\e me",,;bonr.are� cQ�.' .'

."s' ifI N GE. den geehrten, Bewo)merp
III," I 1rIl1l*p�, 11-nn:n{f\� rn�' 4] O. .. suas urdens, p�is co.n,t.jnuar�i:,com o DÍesmG

von J�raguá. und UlIÍgebun� zur geflemg�n 11 lL��lL 1UH.P� �a;ll, : .r, ramo denegoCl? de me? �tecessor.
Kenntni�. dllsll ich am h,eutlgen Tage meID .'

, ,,'
_ Jarag:uá, 1 de �everelfo. de 1929.

, '_ '

'

ftimis'çhtw'arenreschae�' '

.. ,.'. '
.

, ,

'.
LI "

.
:ae�m�o ÉIllIl�. Filbo

.. iII der Ru� Epltaclo Pessoa an ",emen lang ';,,; �e 'VClffi'tw;"e lThii ß1lllTI'd]} �
.

. 'E R L AU B.E mir
\ án die' p. t: :aeo#'oh-

. ile,h.r.igen AngesteJlten, Herrn '" " '., ' ;. Jf llll ,JiGL.�" '.•
, rier von IJaraguá 'lind Umgebung. die er-.

G
.

'. .

Bhmke' Fi'lho' •
"

' " .

EI' g�benste Mitteilung zu máchen, .dass, ich

'ab!!e.tr���.h���ndhitte� dasmi:rbewi�.· ,

.•

"

�'�iI.PI" ·''iti3.8ADB MOS� "". i1:;:u���ol]�g�::\ie:����, "�::-E���
"

.

tacio Pessoa �ä�flitlh erworben ba�e.spne WnhlwQlIen auch Genanntem bewahren ,', ,

;.' 1'.,1." Ich führe da, Geschleft iß.l gleich�� "allsezu wollen.
i

,,' � .' '.

: w:eitp.r! únd bitte, auch mir dáS 'Herrn RallQrdnuugshalber ersuche ich hmfl cbs�, bewiesené Vertrauen schenken. z� wQUe�.alle aus diesem Geschäfte bE'rrHhrE'!:den EI Distribuid&r�8 . päil' o .Brltsil : .

\ 100' werde stf>ts . bpstrebt seID, das ge-Schulden binnen dreissig Tagp.n an mic�
HEItOR' (JOMES « CIA., " , . J Sehaeft in altbewaehrter Weise mein�8beglE'ichen zu 'I!V(}lIen, <1a H�rr E�u: ke aus·

�
1

VorgaeDgers 'weiteJ'zufl1hrén' und bitte tim
SAI" dem· YVarenbestalld Kemerlel ÂU8senil' ... Rua' da Alf,ndegá .95 Rio de Janeiro

geneigten zuspruch'lände und Glreubigerforderun-gen I1bernom-
-Em todds as pharmaclas do Brasil'-. Hochachtungsvollroen hat. .

'
.

I LI
.

" I ,

Germano EllIlk.· FübO
�d I R'HocbaochtuAn!;bsdvon Bar1t' t'a .. !I!!!!!I ,n' 1'1' 11 II,.

.

•. I!!!!!! II �.�. . Jaragu.á 1. E'ebruar 1929.
.

Reino. ,0 .
au, .,ua ..

r. Oll :r \0 .. lIiII _ Iii iiI!II."
> � • •

. !

•

••
,.

I •
/' f

\ '�. .

',"" ' .....

'''r,'".
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Mont SerraI, de
. povo ameaçador ."....

.,

, .', ...
·.Da Franyl a varanda do A�ente

A cidade de Santos foi, de do Correio De Bananal rece...

novo, alarmado na ultima se- bemos u� impresso remettido
mana.

"

ao snr. Francisco Kubin, Ci·
Rolou do Mont Serrat um rurgião Dentista, vindo ria

grande bloco de terra, derru- França e encontrado debaixo
bando uma parede' da cosinha da varanda da. residencia do
do Hospital. ISr. ,Agente Postal, naquelle
O pengo está em que con- districto . -

tinua
•
a ,c,hover. .

O referido impresso está a

Os pentas calcularam .em 30 disposição do respectivo des­
metros a largura da fenda-ora tinatario nesta redacção.'
aberta .no morro.

'

1 Prova�elmeote a "caiIXa do
Espera-se novo desabamento, correio" de Bananal estava'
pois é quasi impossível que a furada . . .

'

"

parte do monte que dá para . Ptlgtilnell'o8� A Irrten­
o lado .da Santa Casa não ve-'denrja Municipal.torna publico,

�.�.�.. :.� �.�.����� ���.�.���.: Id�� f:rl�ço�ai��st�rg�����
N
- haverá' . mais f$YPhiliti_ldlante rx: faz pagamen­
ao cos ou avariados! tos; nos di: s 6 e 20 de cada

Rheumaticos ou doentes do mez, . .

sangue. Todos serão allivia-
:

,

d.us, graç.a.s ao poder do inven- Koloniecivel purificador e tOnICO do. '.. . 1
sangue Galel,oga'. do 'dr. . y erkaufe zum. Günstigen
Frederico W.. Romano. E' apreiss meme Kolonie 96· mor­

unico remédio que vence quan- gen gross l�jt Seemtlichen in­

do qualquer outro tenha fa- ventar-
lhado. 109. M

O,RR O N IO·A

D, ;'1
.

��I

A dôr e';mal estar t..rnavalD�e .

,,�..

tão inténsos, que ella ficava horas e horas
�

I
soffrendo horrivelmente num quarto-escuro, sem po.� �l
�er sequer supportar a luz. J

Que achado, que aIIivio, quando,
depois de haver experimenrado uma
série de remedios, sem resultado,

.

tomou uma dóse de
Caliaspirina. Poucos
momentos passados, e a

dôr e o mar estar tinham'
desapparecido como por
encante]

.................................... __ � --_ �-_ _ .

Ienecio ltssch
-Jaragua strasse

: "

·re�f� prÓ H���if�i··.·····]
Sabemos CL,ue dentro de pou

.

Terá logar amanhã a. anun-l
cos dias sera apresentado nes ciada festa pró' Hospital de:

o -là} cidade;, como' aliás, em Jaraguá
.

. " 'j ,

tudo;. paiz, um novd, modelo A "directorial, .auxpiad(i ,port!chevrolet, Adiantam as iníor- uma cornrnissäo de senhoras,
mações que recebemos que trabalha com vontade.

I

,

•

näo se' trata mais de um �u· Durante o dia haverá," no

tomovel Je 4 cylindros e sim morro onde está .sendo 'cons-

de 6. Apezar disso, O seu pre- truido c predio
.

do Hospital, .

'(O só será ligeiramente (lug- �rande' churrascada . Com be- : " ..

mentado. oidas; tombela e leilão,de'
.-

:
, .. , , .. _ .

Nos Estados Unidos onde h.. �rendas.·
.

. ..

···1,O ttCorreio" t ..sodal .

x

Tinta para tingir' roupas of ..

pouco se expoz o novo mo A' noite, no salão Buhr, .' .

ferecem
.. .-

delo do popular .autolI�o�el, ( baile.
. I, Consorclcu-�� n�o, penúltimo _

Artbur Muller « (,la.

sua apr�sentaçoo�onstltulU urr E' de esperar grande �on_lsa�b.ad,o em ,H.lO ve:ro, co� a : :
,

: �
.

verdadeiro successo. .urrencta de famílias á linda geutll senhorita Mana Bardin Recebemos fi_OVO sorhm�n.tos de. Cartões .

.................... :� _ J_............ 'esta de amanhã, dado .05 finsldilecta ,�i1h� �o sr: José B.ardin: post�es��:t�t:tasddefÍl������e�tc.cartões
.

,.

_

••

1 que o mesmo se destina, p sr. G13rd�nI LUIZ Len.zl, pro- A R TH UR M Ú E L LE R & C I A

Onde. esta a felICIdade das ' T
· .. : · · ·IfessorF��b���()�es��te������ �

-

senboras? QChu"tzofl\lDrOI'n "[I'nl'n�o'lt" 0. sr .. Vlalt�r H.ertel, commer-: ,O (aSO NI�meyer
Em possuirem dos jardins ligados Ü H lJ WlJ lJ II [H�lJ ciante aqui residente, I Está sendo ultimado na ta. Vara

entres si: ° do Amôr, dentro de casai Bio "tI L,,= , : Criminal da Capital' da Republicá o

° das flôres no .quintal. O prírneíro
\

. summario de culpa dos accusadospela

symboJisa a telicidade,osegundo c m Sonntag den 3. März f'''',·,IXI'.R· Df, nO!;U' flRß
morte,do ·negociante CO'1rado de Nie·

pleta-a deritm do conforte mattrial, mo U meyer, de que tanto se occupou a im-

ralidade, idolatria pelos filhos e espo Gross"s SChu"fzenC t .' P'O DEI..:),O S O pr��sa de todo o paiz.
.

so. e a ,saude.
'

. \ . leS I \. I E um f�cto que O processo tem

faltando -esta, tudo -se tranformará Das Preisschiesen beginnt ANTI SYPHlllTICO soffri.:lo de longe�.
,em �onho--e marty�io. C�mo pois, ga. m,orO'(:>ns 9 Uhr.

.�-"''''''1
.

-
, I/Ultimamente, poreIl!, está elle en·

rant�r a posse de tao pr?Closo N�MEM. FI,
"

..

�� .ANTI-RHEUMATICO Itr�ndo na sua phaze fmal, e, I?go que
.

de tao gr�nde BEM? Indo dlre!tß em , : ,.. 11q. 1
.

. , seja aberto o praso para as dellgen�las,
busca da, "Mjnervin�u que é um preci

O
.

C Itll
o I�I - G�ANDE - lseguir-se-á o julgamento. dos réos fran

oso espe.cifico feito pelo auctor de afa '\\TdJl11\Vfl\f n* dJl �_i;;;"-;;� Jeuuratlvo du SOIDue iéi3CO �Gnzaga, M�r�ira {hacbado, Man-
mada Mmancora, que durante dez an . V caLfiJI\lJI � II (11.1 'dovanl e Cost� Lima.

nos tem curado innumeras senhoras ..

. .',

evitando (ás vezes) operações e soffd .•

' t :.��
, ,

,

:
..

mentos velhos possuindo attestados Rtacado por bandidos D" f h L b" h .,�.. R' .,.,
.'

magni'fjc�s. Um. n�gociante do alto, () vapor «Chita:., de na cionalidade

I'
eUs SC es . �se ue . IÜr·· LJraSI len

c?mmer�lo �e JOlnvlIle, esgotando qua "()rte-�mericana. foi atacado pelos ban .

. .

.

SI a pacle�cla e' esperança, curou,.se
df didos, d jr pois de encalhado a 50 mi· (G,·'",,,,.Bi;rgel·J

HemorrhOJdas cóm 6 frascos!!

TOdosllhas
aCima de Wan-Hsien

os encommodos causados de ,;regras" A canhoneira da marinh� dos Estado

IR
..

-

.. .

hem�rroides e. hemo.fbogias,. cura!D-se 111lidoi Tutaila chegou a tempo dei IErrl8IIE�l1Q)[JrrJHI 1ur deuisch-braszlzanzsche Volks-

se sao curavels) co.m a ,!Mlnervlpa,a ,salvar o Chita, precisamente quando se 'l.J 1� Jl)) 'l.J schuLn Heft 1 u. 2.

ye�de-se na fabrica Mtnancora em,lesgotavom as munições dos que o de I
JOlnvllle, e em Jaraguá fendiam contra os atacantes.' Zu haben bei �

Um novo Chevrolet

"
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De ordem do sr. Collectot
desta repartição, faço publico
para que chegue ao conheci­
mento de todos qué. durante ()

corrente mez cle Fevereiro, ar-

recada- se n esta repartir ão em
-

todos os dias uteis, I) 1. sernes
. Pedido.s ao agente:

tre do imposto de tndustrias .tI. c. E'glle,"e�o Blumenat-

e profissão, relativo ao cor-
�

-

renie exercicio. r-"::���
.

�:���:, II
dOs cofIlectado:; que dixarern I\�

. -�-, ':-J:'
. Dr. Fritz Weiss

e sa�s azer suas. prestações'l fi srtenda por tim de seus maís autortsa-
r oderao fazei-as no mez de

.

.

u.r Clínica em geral

H3.rço
c?m a

.

muJta de

5.r'l�
. dos representantes .'

�
.

Operador - Partçiro
no mez de Abril com a

multaIde te).I'. e com a de 20. no mez O talentoso medico e competente bacteriologista, dr. Ayres
Consultas IO-I2. e 4 5 horas

de Maio. ' .

\ Maciel, formado pela Faculdade dé Medicina do Rio de Janeiro. JARAOUA'

. A cobrança executiva

seràl�
ex-interno dos hospuees da Cruz Vermelha Fra�ezâ, Lariboisiére

)�
...

d d I e Val de Grilce, de Pariz.
.' 1

. ��=:�-���������;;;
.mcia a no mez e Junhol «Artesto que o GALENOGAL. do �r. Frederico W. Romano.

.

I Icom a multa de 20.1'. . é Um preparado efficaz não somente DO tratamento de ulceras 1 Não se descuide dac
. Collectoria das Rendeis Es- syphilirice's e do rheurnatismo em suas forma!'. como tsmbem em' ':1' .

�doae� de J araguá,
.

en 1 de

�.
outras -tfeccões oriundas da impureza do sangue. tendo ainda a

�)" I AP'FEC�ÓES
r everel.ro de 1929.

J

'.
reeornmendal-o a absüJu�a eusencia- UD a lcuol , sempre pernicioso I _Y

I (e
pn'ja'oicifll aos orgilni�mo�. dO escnvão, Heleodord Eor{!,es· 'Não ll.ffecta 110 estoma�o nem 80S' intestinos, podendo ser III :

O �e.to e

A' Elite social
usado indefInidamente.. DR.' AYRES MACIEL.' � 'I PULMONARES

A grandeza da nossa Patria depende da

� (Firma reconhecida)
.

� I
1

Icultura moral-intelectual de Sf'US filhos. A
. ·Tome cuidado de tósses,

grandeza e felicidade de cada um dellesl O rr ais aco ns e lh a do depurativo e tónico do sRogue, squelle ( resfriados, etc., desde os

depende da boa ou .má escola paterna qut'l\ que o" n edlcos mais recommendam, pela energia �e Seus etfeítos, primeiros svmpromas,
viram com os olhos e beberam coro a

��
'GALENOOAL _ 4

'.

�
Fortifique todo o orga- I

intelligencia. A boa escola é: rnoralidade.l ] e o
.

• porque .uao sornente . desrroe I'.ll:pldarnente A

instrucção, justiça, 'hygielle e eCJnOUl!8. I syphilis, h.erliada ou contr-hida, ma- tam.bem elimíua o .rhéuma- nismo com este alimento

Seja eeouoruico: compre só o in dispensave l

\
trsmo com todos seus acnaq ues e 'mar.tyrrns. concentrado que cura ao

na vida, mas artigo de lei, de valer real, . "
- mesmo' tempo que ali-

Pois bem assim �omo os dentes. o carpo. .

O 'fi I I" 1 'f' d
. '. ta /

c tb i. II
. I'·, � .

ß anolß
unrc i c 3891 icado como prepara o scientifico r.\

men •

"a a eça Il caoe os precisam iygtene e �I '. d di I ..J t..� )..VJJ
asseio. Para isso usea ,.,Petrolina Minaneo

)
"",' nmco p,?m .. o com cP orna c e

'·:"':Jl
A Emulsão .de Scott é

ra", q.ie é um tonico capillar ideal; mi- contra-�e em 'todas a� Ph"rm�cLts e Drogartas do Brasil e das especíalmenté recommen-
crobieida esterillsante do couro cabelludo] Republicas Sul-Ame!r,çllol'ls. -

.

I dada.parapessôas propen-

evita:la quéd: uos �abellod destroe
'1-

1 Am - Apr�D. N. S. P. - N 211-2-10--1917 I sas á'debflidade pulmo-

â��te������l� aA���':a;orse��:n:s co��c�:� ._-����-�-=-� I. nar.Tomando-aumas tres

torna. o cabello preto, forte, ondeados

rr
.

-, _ '
ou'quatro vezes por anno,

vigoroso e brilhante. Evitará as caspas e o
. .

.

,
=tf pode lutar-se com toda a

embranquecimerito prematuro s�m ser �n., I Dr _ Marinho Lobo·ll Dr Lei mel CO�..,.la vantagem centra a tuber-
tura, Cada frasco tem todas as mstrueçfles' .'. V a

pHra fazer o cabello lustroso. sf\ccd ou, .ii tlvt1J..lJ'ado culOse.
Itumido. Vf'nde-se na Pharmacia l\1inancora, LI l/vogado . Tome' \

Joinville; e em todas as boas pharmacias, Avenida Independencia - Jaraguâ ESCRIPTORIO: Ruado Principe 51 IE'�.'••-ao_o ,dl'ogarias, perfn::narias e barbflarias e'm •••.gaa
.

Jaraguá.
. CONS_ULTAS ás terças·feiras P H O N E 343 ", .'

112 duzia pelo correio 40.800 CAUSAS CIVIS, COMMERCIAES JOINVILLE Sta. Catharina . 'J' ; "de Scott
.�Ii!!IIi'lI5l!5lIi!!1I5Ii!!1Ii!!1I51Ii!!1I5Ii!!1Ii!!1Ii!!1!51Ii!!1C1!Ii!!IIi!!IIZI=:::::>S . e CRIMINAES _. .. .•

� ßDUDCßCIß em flORIßnOPOliS �' MEDIANTE contracto ade..!a CUSTAS E·
,.

h d
� «a.o>-;. ;1" Inton��:ll;" '::'"da<�:� d��hu, lili ngen O earroz
c'l O Dr. RrthlJr Costa 'aCteIta '�I'Ll «CORREIO do POUQ» _.111 Levo� o patroCinio de callsas cive'ls f'iI 31::: �

ao conhecimento do commerclO desta zona, que
� � COIllmer(iaés, perante' a � '. lestélbeler.� �esta localid�d� ur? .engenho de arroz, estando

� JlIstiça FederaC � a Estadoal ;

C Al1,Jgo minha em condlço�s de benefh.�lar dlanaDlente .... 40 saccos.

O eil. PIOI·i.UI.Op�IiN. O asa casa perto dai BenefeclO mfO?: a 4$000 .0 facco. .

1i!!I=:::::>Ii!!II5II5I!5ISJIi!!I!5II9I51!51Ii!!1I51Ii!!1!51!51�I$I!5If5jI5lO:::::::=!'J igreja catho-' Tc�ho sempre fm depOSIto farf'lo para trato cle ammaei

\l�Dda d� occasião1ica. Henrique PislIers
domesticas,

.pOI· 800'0(10" .

----------·---.,1u:������m��,e�e���c:�o;o�isa�r��t ..0._ Pe itora ,I de Ang' icola5 prOIJlPtasi para mover, â força de
�gua ou electricielade.
Mais informação com

E. CAelusinsky, Hansa

ED1J.AL

I DR. MARINHO. LOBO
Advohat

Avenida Iridependencia, JARAGUÁ
SPRECHSTUNDEN jeden DIenstag

Ob�rnimIllt Civil, Handels· lI'
Kriminalprozess�.

Gibt gegen kontraktJ.
Abkommen Kostenvorscbuss

Weitere Auskunft erteilt Herr Ar­
thur Müller, Redaktion des

CORREIO DO POVO
....................a

'Reinoldo Ba" - \Jaraguá

, ,

.De TtllJ"erel�,b,fJ ••• �1I,a
.

tONse I·e6elde

\.,..'\ Pessoa altamentp. collocac1a, expontaneameiite nos escreve:
.

.

Attesto que tenhe feito uso do xarope PEIfORAL DE Af+vOICO PELOTEfvSE
colhendo semp�e es mel,hores resulhdos que se 'possa obter com um excellente preparado. Em
tos�e rebelde aInda não conheci preparad() algum que lhe possa avantajar..... .

.

Por ser verd�de, i?a.ss�.a presente declaração, a bem drs que sofflern.
Taquaremb6, mllnlclpro de D. Pedrito, 7 d� Maio de 1917. .

JOSE' CARLOS ANTONIO SEVERO

Confirmo este attestado. '_ Dr. E. L. Ferreira de Araujo\

(Firma reconhecida)
LICENÇA N. 511 de 26 de Março de 1906

I
Deposito ��ral: Drogaria SEQOEIRH -' Pelotas

-

.

VENDE-SE em todlls aR Pha.rmadas e Drogarias do :B,ra�il. Deposito: DROGARIA SI-
QUEIRA Pelotas Rio O. do Sul.

.

<il
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:,� >::AUS: STAAT 11' MUNI'ZIP i JOilÍvill�, .�eforderung.. qer �O�!l-IS�S :,ço�,tr ihn beglue.:k�uenschend �u I
weiss man �och, dass die Koltmiste�

, 2:mlllwllllllllllluUlnli\;hllllllill\(r,"nll1UUlIUlu'UlIIIIIIIIIl:�;;IIIII'lIiunlH111II1I11I1I1II1l1lIlililllmUlÚ�lIíl;'lIl1illllllllllllll ':ö�nt des 13 'Treger-batallJens, Obetstleut- den I.hml von der [oinvillenser Bevõl- be ] ihrevielen und schweren Arbei
· ..:.:' ... '!,." '

.:

,,'

<, [nant José Rolíuo da Silva wurde durch keruflg gebotenf'1l Ehrenmauiíestationen. sich am U-Eliiigsten mit Politik befa�sen.

Flmanopolls. Pornoöse Festllchk�lten jDekret des 1 Bundesprâsinenten zum Ob's wa�I:Jst ?,.I;:i!Í' auswãrtrges Blatt und aus' diesem Grunde auch nicht·
'wurden all.lässllCh der Ru�ckkeb" des. Obersten befördert. .' "

teilt mil, dass 111 einer Schlachterei in genügend unterrichtet sein kö�nen
: Staatspnesídenten aus RIO jn, der Starts : Nsch seiner Abreise- nach. RIO» "über- [oinville eine RindeTzunge' verkàuít über das was eigentlich im Munizipa I·
uauptstadt abgehal!.e�, Unter' andere.n nahm das Komrnändo des 13 [ãgerba- wurde die mit, schwarzen Flecken be- rat vorgeht. Wer' da Steuerg�setze
zaben der, Vlce.Pra'I�f'(1t Walmor. RI- taillons der Major Artbur J ovino Mar- deckt war.. Der: Verdacht .Iag" nahe, macht wer die Steuer bestimmt die der
beiro und Gemahlin Im

Lo

Palast emen
ques.

. dass es sich hierbei um .ein VOll .�er Kolonist. und der kleine Geschrefts_­Empfang und Ball z� Euren des z� Ehrung des Prmfetten. Eine aus 41 Maul u. Klauenseuche befallenes Sluck mann, die man heute gegen den Pra­
rueckgekehrten Prresidenten �n dem die

angeseuenen Buerger bestehende Kom- Vieh gehandelt haben m'lg., fekien aufwiegeln möchte, zu bezahlen
Bu'n�1es· u'. Staatswuerdentra�e� �Ild mission, hatte ei ren 'Aufruf an die Der Hygienedirektor Dr, Bachmann, hat. In der Schrnâhschrlf behau�tenBehörden .wte pr9mlnente. Persõnlich- Buergerschaft erlassen '7ur Teilnahme dem man die punktierte Zunge vorlegte, die Unbekannten, alle, diese Besttm:-

. kelte? a�s dem Handel �ell�llhm.en�" "

an den Festlichkeiten, die am 16, Fe. war der gleichen Ansicht. Der F�IJ mungen gehören zu d�r, Mac�tbefu�nlsBel seiner Anwe!ienhe.ll, In RIo ha_t bruar zu. Ehren. des Herrn Dr. UIY'sseslwurde unters.ueh.t auf dessen �Ausg�ng d�s �räfekt�n un� ,mache.n Sich hl:r.
) Dr.: .Adôlpho Ko�der �I� dem Bundes Icosta. abgehalten wurden.

.

man gespannt sern kann. Sç!lte;..'es Sich mit einer wissentlichen Lüge schuldIg.
pras.1d:nten In eine, I�"g,eren ,K��fe, Dem Geehrten wurde bei tlie$er wirklich um ein verseuchtes "Rind ge Nicht dem Präfekten steht das Recht

· renz fur un_seren Staat ãussert wlchtJ�e Gelegenheit ei�e SI)�idarit�ts- u. Bei handel_t haben das .�a Unter AUf!ikhIIZU neu S'euern z_u dekretieren und
fragen berühr t..

_ '. 1< fallserklrerung überreicht die von Tau des stãdtrschen F'hu�chbeschauers ge bestehende zu' erhohen, sondern dem
,

So wurde. der fu.r d,te A.�sbag.ger.un�· senden Unterschriften aus Stadt und 'ich lachtet wurde .dann muss diese Auf Munizipalrat. also den Herren Kammer-
des �an�ls In Florlanopoh� v_or�,��í;le.�� Distrikte bedeckt war. sieht rigoroser gehandhabt werden, rreten. .

.

· Kredit fur das laufende FtnanzJa�r.. um Die Festlichkeiten bestanden i:'! ei- Jarnit die Bewohner auch die Gewähr Wer's nicht giaubt ueberzeuge Sich
,1000 �OAtOS .,erhreht. Des weiteren

nem Fackelzuz.der vom Feuerwehrturm I,:t'ben nur gesundes Fleisch ízu bekorn im Lei Organica lVlUnicipal (G�undge)
· wurde über die �ortse�zung des �aues ausging. dá,Ueberreichung der Soli. men, andereníalh das stredtische ,>etz ur:tse'rer Kamme.r. Im KapItal. IIIi:
· der Santa C'{tharlna Eisenbahn e��ge- daritäts-Urkunde und einem Kommer� Schlachthaus ir.! JoinviIle seine Aufgabe Art 32. Abs V� helsst es wrerthch
hehd beraten. Der BundesprresIdent únd darauffOlgendt.'lD Ball im Palace 'icht erfuellt. «Den.MuniziJ,Jalräten stett da� !",vrrt'cht

-

folgte dem. Vortrag des Dr. Adàlp�o Theáter. _ zu. die Ausgaben des _Munlzlps zu-

KOl1d�r m!t gn;>ss.er Aufmer�samke�t'l Diese �moP1tane Solidaritätserklärung
, :' ;. j�kretieren und festzusetzen in' dem

wobei. er dIe �mlsslon npuer Eisenbahn für Jen Prrefekten war die béste Ant-
� .� .

• ja!hrlichen HaushaItplan, die mindestens
Bon!! In Aussl�ht stellte, zwecks Beza� wort für dit'jenigen, die in letzter Zeit� Lokales �)H.! �inen Mo�at vor ihrer Inkrafttretu[lg
lung der bereIts ausgefuehrten Arbel' mit aller Perfidie versuchten das pres-I "® u.� �� verreffentllJ:ht. werden muessen, das

, ten
_

und Fortsetzu�g derselb�n. tige des Dr, Ulysses Costa ·zu unter I. V
.

.

I vorjrebrige Orçament ("1aushaltplan)5s bfsteht somit berechttgte Hoff· b , . n!,lgf' �o.che, �er�de am T�ge, an wird als in Kraft bestend betrachtet
nung, dass die bereHs

.. eingestellte� Ar gr�lee�g.encia Americana in Joinville. Wieidem In JOlnvllle dem í 'rrefetten: H�rrn Wenrt' ·bis Jabresschluss das. neue Oe
b�lIetJ an der S. C. Eisenbahn. w't'der.berichtet wird, beabsichtigt die arasi ,Dr ..Ulyss�s Costa. gros_.sart ge �h. �n çament nI�ht angenommen Ist
frIsch aufgenommen werden. Einen be IWlOische Na�hrichtenu'ebermittelungs Imantfest�tl i)ne� �ur, :,se,,'e .umSI��tlge VII, direkte und indirekte Steuern

,

s?nderen Gegenstand der· KOr:tfere,nz gesell'chaft ((�gencia Americana» auch
und uflelf?ennutzJga::".ve�IJf�I:ung ,von zu erheben die nicht zu den aus!-chliess,

blldele_ auc� der B�.r.J,' .,der L�ndftrasse in _JoiriviHe eille\ ra1iotelegra'Phischel::lllen Schtchten der· 8e�0Ike ..ung.. dar lichen des Bundes oder Staates gehö-
v�!1 .�ao Joao an die qreuze, auf deren Station' zu errichten.' LJeT' Plan' soll gebr�c� t wurden, ,�rs'chlen h!er I� J�. ren.»'

"

WIchtigsten 51.recken dIe Brueçk�nbau- v.erwhktici'tt' werden sobald '>d·ie Gesell Iragu" In hunderten ..Exemplar.e,n elO Wir meinen dies ist klar genug und
t:n beschle�:1Igt werden sollen �nd dIe schaff .!mit der . Unh!1 shietzung ·vonIPam�hlet :egen den Prrefek�en In rer.ht:für jeden gemeinverstcendlich. Auch
eine A�zwelgung von .Çlevelal}-dla paq� 'Handef u'nd Industrie reéhnen kani1:··a�fr�lze"d,".n und ,- �r �on�en uns die Verfasser der Sclimrehschrift ken.

· �em RIO Uruguay. erhalten! und dIesen

lEin Beannter de� Gesellschaft· .haeltlr�C1-! �nthaUe., zu � beu,erke.n. ,- rec�t neR d!ese Bestimmung unseres Grunil'
In. der Gegend b�.1 der,. Mundung des siéh zu ti'iesem lwecke gegenwrertiglelnfrelt-,gen Ausdr,�7ken. �Ie auf. dIe gesetzes aber dessen ungeachtet. sucheR
RIO Cba�eC!o, errll!lcben soll. Besonders in Joinvil1e auf.

'
'., _... ' .• Massen �t"rl'�hnet, clteo,Tat"lachen direkt sie den Präfekten als Tyrannen, als AI­

a�sfue�rhch wur�e das Pr?blem der
_ iin Arbeiter der Tisc,hlend

- derlUt�d abslch'I..� ... auf de;. Kop.f stel�e". :Ieinherrscher urd Gewaltmenschen in
Catharlrrenser Steinkohle zwlschpn den firma Brand Bt' C: kam so ·unglueck-, Dem PI.afeklf'n ,rd In dl:ser:den Augen der breiten Masse hinzus-
beiden Prresiden�e� besproche.n. . lieh mit ein�m Arm in die·Hobelmaßchmrehschrlft (�eren Verfa�ser n'cht teilen .

. De.r B�ndesprasldent hat die Wlch�lschiRe dass,<jhm derselbe im Helenen den Mut hatten Ihre Namen LU nenn�n), Die reine Diktatur!
.

tlgkelt. dIeses Pr?blems a�lerk:lOnt undlstift abgenommen werden musste. der Vorwurf ilf'macht, _dass er eine; Wenn der Augenbl.ick nicht so ernst
den dle��ezuegltche� Planen unseresl

_ Laut eiBeDl Telegramm des Staa.ts s�hlechte Ver.:altung fuhre, dass er wäre krennte man uber dieses kindliche
Staatsprasldenlen seine ganze Unter lprresideRten án den Munizipalprrefekten dIe Gesetze r.1I ..ht achte: dass unsere Unterfangen einiger Unzufri�dener die
stuetzung zugesagt. 'hat der Finazmiflister angeordnet, dass Str�ssen sn !'chlecht Sind, �ass de,r Bevölkerung gegen den Präfekten aaf.
Freudig dürfen wir also hoffen, dassl die von der Präfektur bestellt� Strass:- k�e:"� Oe�c":fts��1tnn un�1 die �olo. zuwiegeln nur lächeln. In der Schmäh-

die Reise des Dr. AlÍolpho Konder enwalze Zollerm<fssi�ung erhalten wird fllS en so (' e euern za eil, mussen schrift wirJ:l beheuptet, die Anhänger
nach der Bundeshaup�stadt fuer denl Telegramm des Staats· Vice·?rmsidenten. u. s. w. und Part�igenossen des Pr äfekten bl!s.
Staat SI. Catharina besonders frucht Dr. Walmor Ribei�?, Vice-präSidentl. Allee; dips. 'Wird, SI) re�ht f'indr�ck tehe_? �.us den Munizipalangestel!ten,
bringend sein wird., des Staates telegraphlerte alrl Dr. Ulys heh den KOlstenorvotln Augel"gefuhr, auslandischen Industriellen Oeschafts.

.�,
.
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"

W It MâUd rollt in die Ecke, blt'ibt dort Iig- Mit beiden Haenden rüttelt sie ,an den Dort auf dem steint'rnen' Boden; •. vor
e gen, wie sie liegt, 8('hlreft weiter. I Bohlen. ibr ... liegt das ªIte Pel'gament.

Von der, Decke tropft er. ll!ise Alle paar Sie musa hinaus, muss ans Lieht! I. , Mit eillem wil(1�n: Sprung ist Maud v.Jr

E" Ab t R' Se.kunden ein Tl'opfen, mitten auf Mauds Sie f.uehlt, dass sie. wahn, innig wir? 'der .wi?zigen RU,',U(l, 'bebr sie auf.
In en euer.. oman Stirn. . wenn sie nO'Jh lange hIer bleIben muss, 10 ", SIe Ist es!! ;1

'I'rop·ft in regelmässigen Abständen, Se der Einsamkeit, zwischen den, Felsen. ' Die Karte, die den VVeg zeigt, zu dem
kunden um Sekunden, wie 'rnacb aner Ubr. Da •.. taeuscbt sie )�i!lh? Ein leisfs Schatz der Königin!,

Wenige Minuten nur;' dann zuckt
.

Mand I Knirsch!'". im GebaelkJ"lttP""leises Kna'Jken. Hastig öffnen Mauas Finger die g(l�'
im Schlaf 'scbmllrzlich zllaamm,en. Der brs· Die Tür .

gibt 1Iacb. Der Weg ist fl·ei. Hülse an ibrem iHalse, berseh�·' darill daS,.
l':l Tropft'n fall , ohne Paqae, in immer gleic MH wildem BIi�k, wje �in Tier, das ge kostbare Pergament. ',',; '�'.

.

tem Abstlmd, .,!ik.rt ,wie ein Mflsser, das in jllgt wird, sieht sie 'Um
� slch: Eine :endlose, Im nachsten Augenblick drl;l.J_gt ein Ge.

ihren KopfnervAn wühlt, . ' . ,Halle V,on Fd�era.. ,raeusc4 an ibr Obr wie bcbleicbonden Sehrit
Dl\ droebllt es qUmpf auf; Wie ganz .tie, Wit'der zuckt Mand Zllsammen. Ein Rnck'" Sie' fasst sich ein Hei'l'� 'schleicht wéiter ten. Sie faehrt herum. '. ,i ,"

"

fe Riesengloeken, Scblag,' von hundert seit· geht durch ihre ganze Gestalt. zitternd, immfll' wied"'l' anhàlti:md, zli'sam Vor ihr stehen zwei Maenner, nll.ck( t."autt,
samf'n; -Trommel�. Langsam falltln die Tropfen, unerbittlich. menschreckend ,

'.
"
.'

.

riesengr0811.
. ".

Der Toàesscbrei ven Makombos Sohn ve,r in immer gleicbem Abstand. Da frehrt Maud Da, ein� 'Tür, nur'" halb angelebnt. Fi\hrt Im uaechsten Augenblick scbl'ln saust
klingt.

.

auf, mit ,·illem tiefen, hinaus hrülleden sie hinaus an den Tag? .. '. Sie stresat die das von Kug�ln beschwerte"Faligtucb durch
34 Schrei. Tür auf. die �uft, winckelt sich um i1Jren b.opf. Sie

lfI. In ihr�r wiQzigen �elle im heiligen Berr \Vas kein LebllndAr aUlser den Priestern "Plötzlicb ein .Land,. wie das' Gellen eines lIieht nichts mehr.
.

,'"

liegt Maud auf eintI! ni!lperpn llettstatt. ai vermocbt \,hre,tte, vcrmag, das Nássei". wilden Tieres. I'
,.'

Welcb neuer Scbrecken!
.

nem Fdl, das zwisch6D' vier �ur�en" Fuea ,Das Wasser- bat die Kraft desSch:.afsrunks ·Maud faehrt zur-ück:. ". "Hilfe!" sebreit sie. "Hilfe!!"
'len ausgespannt ist. . I. r gebrOCIlf:!n. ': Lauert, hier· etwas, .das scbo'1 iu naeehs· Nichts antwortet ibr. ':" ,"

.

Sie is. in 8cbneewAisaes Linnen geklei· Wild blickt sie UI!) sich. ten Augenblick auf .sie 'losspringt'n, wird?... ;'aabe Haende packer" 818:, �n, stos�en sie
det. Sié schlreft. �n lmtzen, hastigen Atem Wo ist sie? Was ist mit ihr gt'scheben? .• '

. Doch. daDll·IIiu�s l!i6 Jae'!helo, in ali ibrer vorwaerts,. inirntlr weit��" b6titan jetzt •

"

ZÜgl'� bewt'gt sich ihte lira.st. • Si� flllhrt sicb nach der Stirn;fj�.ch _imo. NO�1; ";," •

' , '< :' �' ,über endlose Trep�en.·· ", ., ,.

SeIt das Fangtuch Itb,t',r Ihrem Kopf

Slch1mel'
Ist der Scbml'rz da, der Uilê%ltthche'l'_' Es Ist .dle :Tuer,.� dert3n ,eiserne Angeln 1I0b�n au� dem Hlpfel des. �rra�!i.e,,�er­

gescblossen n,acb der Sçbrckensfahrt utater '3chmerz ' Sich am f,elsel!,gerll�ben. �es hegt die Menge. noch i�lI.�r dem

de� s�eiende'n Vulkan, s.chläft .sie. �ie W.ie gebro�bfn. sind i�r die Glieder; �i-,. " Aber :. � • �alld st';Bhnt a�f in der Deu·,G�ttlichen im StaJlb. �oc�' ':��� ,�t�hnen
welss D1.}bts davon, <latis die Priester Ibr,ne tiefe Mattigkeit hillt Ihren ganZ'<lD LeIb. en Enttaeu<lcbung. NIchts brer als neuer die Trommeln, ueberto'�1I' l'Ii� 88ltrelf� des

·

eine uralte Droge eingefloosst habeli, die Ein K�rker? Eine Zelle? Fels,. als eine neue Zelle, so klein, so leer, ungluecklicben Opfers in der ",tsernen '8ta.
die Menscben tage \Jnd wochenlang schia· :;JAIlein?

.

so dunkel will die ihre. tU6 der Astarte, _

fen lässt, ohne dass der Le'b Nahrung Wo sind die Gefährten?! Schon will sie wieder weiter. Schon hebt Jetzt hat die kriechende Rtl� den Kopf
braucbt. . So müde sie ISt, sie springt auf. sie den Fuss� der- St.atue erreicht. Unhllimlich. 'tTt:ullit lIUD
Unruhig bewegt sill s,ch im Schlaf. In dem halber. Licbt, das die Zelle �r.' Da, was ist das? • • • das .ne Bild.

,
,

'

Ist die Wirknng <led Mittels zu Ende. füllt, tastet sie hin an uen Wlilnder\. In einer Ecke der Zelle sllhiQlIuert'tI Noch einmal heilen sich blutunterlaufene
Wieder geht em Üurk durch ibren

KOOI"1
Feltl, ringsulll nichts als }<'els! weiss.· Augen, nicht niehr menschlich i n der letz

pcr. Sie wirf sich Í!n Sç�lafe hemm. WEitei' tastet si" sich. :::l;dl Maul!! Hil'll tanz!':n die Gedanken. ten Verzw'eiflung, zu den leel'-en Augenhreb
Da kippt unter ihr die niedei'" Belt- Ai"r, das IUU:38 f' i Itl '['Ih' Sein! Wo ist sie? Jl' ie ist es ,,uregtic:,? Ist daslien des Einsenbildes, schreien stulllm um

.
tatt. .' Verzweiflu.lg packt sie. ' 'aUes Lebpu? 1st es ei:� Matll'chen? Gnadtl., .

· Die Ii�rriD der'

43
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Für Ostern
leut�n und [uden ! !

. . psonderen Feíertage der Etnzetstaaten 'KIRCHEN_NACHRICHTEN I

, "DIe aus 41 prominentesten J�I:1_V111 Notizkalender und Stundenplan 'fuerl [ar aguá I III TI)) IIIle,liIser Buergern bestehende Kommission, Lehrer, verschiedene Beiträge ueber: "
.' 'Plr] Pi11Uo ({}j;> ,

d�e zu ,den Ehren- U, Sol�rlarltätsma 113chUI: u. Kircnenorganisattonen inl RerlllnI��e�e, 24, Fe?r,: m�r�, 9, Uhr, Got- �ll j) �,�l1 .��o IIInilestationen fu�r den Präfekten di, BrasIlien;, BIbliographie und forthil'l
. t, �dle,�1�t a,m ",alagua' Central." ,

i
Buer gerschaft eingeladen hat, b-stent.dung des Lehrers. Ferner ein Ver - °dcuh. 3, MalZ., 1'101g, 9 tJhr� xonnrman f welcher Wert auf. einen
also us A 51 d d I d VI I h

. , enpruefung m der Itapocusinhostrasse 1 '

, a,
..
u, a-n er un, u �n ,e � zelc�nls von Lehrer- Kirchen �, Hilís- Desgleichen 3, März, m arg. 9 llYlr, KIDder soliden, Ho/�plultol-

�IIJ �Id�rslr;n, E��nso wI�erslnn-,g verernen wodurch .er sich besonders gottesdienst .am Jaráguá Cé!1tral'II,el Je t 'kauft nur S 1·
Ist die Behauptung, der Prafekt ISllallen deutschsprachlichen Lehrern ernp fretare, io. M;lel'z, morg. 9 Uhr, Koníir-] h ,g 'd r r.'�' ,

'. O

schuld an den schlechten Strassen.lftehlt. '

,

" mandenpruefung am Jaraeuá Central. i ,C e von e, r 11 ma

j�lan weíss doch allgemein da,5s 3141 ,Ganz besonders weisen wir darauf' Judica, 17. Ma:rz. 'morg,"9 0111", Konfir- I,,'
, ,WH)y Bendií:en

unser�s, Strassennetz kOliltiakt,l_1ch an hin, dass der Lehrerkalender direkt' ,mllndE'nprutlf\lng am Bananal., I' 1l 'G h' f J
Kolonisten vergeben Ist und ore Mu [vorn Verlag, nicht durch MitleJstelle Desgleichen 1.1, Maecz, morg. 9 Uhr, Km,

n a en ,esc & ten. ar a

njzipalverw�ltung .für, den sc�lecntenljode'!l, Lehrer an deutschen Schulen ii dergcttesdienst am Jaraguá Ce'ltral., I guá u. Umgebung zu haben IIIZustand keinesfalls verantwortlich ge- Brasilien kostenlos gesandt wird.'
Pastor. Schlue-nzen.. - :---'-

macht werden kann, " ,-'
Schlimmstenfalls krenrite man der

,

'

R'
. Ja,·agua II ,;===============

Verwaltung den Vorwurf zu grosser • I ,emlnlSCere, 24 Febl. vorm, 8 h, Gottes

f
.

t � t
"

Nachsteht bei, �er Fiskalisatier der ßSSOClHCHO Commercinl e In�ustrißII
dienst a�b ��Z(tltt��dienst' Hio d ... Luz III. ,rau I an Rumo,' Q o r

vergebenen Artelte�l ..

machen.
, . d J

o

,oll .' 27 Febr. abends 8 h, Passions Gottesdienst H lJ l) I.J
Aber auch dies, ware voreilig und ,Ue OIOUI e '

am mittleren Jaraguà
ungerecht. denn JEder- Strassenunter � -

,J. �
- Oculi, 3 Maeõ'z, vorm 9 h. Gottesdienst am Parteira - Enf�rIlleira

nehrner ist im eigenen Interesse bes �ecçuo tee �uo Rel,to
...

Rio da Luz r. 1':"';=======;;;=====
trebt gute Arbeit zu liefern, I Im A Itr: e d H' P ..

6, Ma-rz, abends. 8 'h, Passiongottesdienst '

Der unbefangene Leser kann híerausr;
U r(�g �s errr.r· ra- am ;]',lttleren Jaraguá.

, B�kantmachànr.r
ersehen welchen Blödsinn man geradelSI,denten, bringe I�h zur Kennl Laetare, 10. Matrz, ,vorm, 9,h, GotteSdlenst�1 ,', ,!5,'dem Kolonisten vorzusehen waQ:t nJS der Herren Geschäftsleute tim RIO ,Ser"o., HIer mit warn,A Ich die 7 Mall? die dass

Landwirtschaftlicher Verein und lndustrellen v mM'
, Schneider, Pastor Land ,von der Firma Gustav Sah,nger & C.

'J 'W'
-

. ,_
,- "".

O
•
umzlp am RIO da Luz gekauft haben em für alle

In ara}!ua., re w�r h�rten Ist San Bento wie auch alten un- ,tmahl dass Land zubetreten weil ich dass

�an al!genbl�ckl1ch ,bel uns besti ebtlseren Mitgliedern dass unsere
i Land 'vorher gekauft und bezahlt habe,

einen Iandwirtschaftlict.en Verein ZU1V
,,'

"Z" f'IIIR de' '"Dr.HtIRß ,wasQ ich beweisen kann und auch noch im

gruende�, der frei von jeder Politik.' e�e�mgung , ewe welgstellel l' U L :
besitz dees Land-s binn.

:Jur 'andwirtsc;haftlichen Interessen die In vao Bento untpr der Be- ' Weon diA Firma GUõtav Salinger & Cia.

nen soll Seine Hauptaufgabe wird da zeichnung, Secyão' S .. Bento angewandt mit den grös..- ,S�hwi,ndeleieIl, macht so mag sie �u,ch _fü ..

rln bestehen für die Aufbesserung der da A (' li" ht t h t
sten Erfolgen ß'ege.n Sy. die f?lgen aufkommen. Und, wen� d�e sel-

Viehzucht, in der Auscha ffung von ui --:. .

r

• el flC e '�, . .

philis u, dell:n schreckliche �,e l�rma Lust bat �ann sie mir ,Ja Ge,

_ Sa!rne-reien und landwirt�chäftlichen..
V\ �gen dlle In�ormatlonen Folgen, Tausende von

Ilc .. theh belan%en Ich werde me,IDe be-

Maschinen durch das Ackerbauminis' uber �lese neu Z ..'tlgstelle kön, , ärztlichen Attesten, hauptung beweIsen,

terium, die gratis oder fuer 'den 1(05- nen SIch die Interessenten an 1
II

tenpreis �n die Mitglieder verteilt,den l'ertreter der Zweigstelle, I Erst�s BIlltreiniglmgsIlliffeI I '. '

weIden, In der B�schaffu�g, guter\Herrn vVenzel Kah, Ihokr wen- .

-

• - GAlecreDheIfskâh�
L�hl1er wO sok�e fehlen Hand In Hand den dem 8 h d' G 'h I \ 5 uI

mit den g-esetzllchen Organe, in der ' cc uc Ie e�uc. e um C", S hol
Anregung an zusta!l1diger S'eHe wi.! Aufnahme gemacht werdep arJ \, ç Z
der 1 Kalamität un�ercr Strassen abge krennen.· Ti�rarzt U�t�ri·nario F U E R- 300$OQO
holfen werden karll1, zu sorgen ,AII�s cloinville, ,31 Januar 19:'::9, Jaraguá

verkaufe Rei3�chäler und eine

b��nswerte, ,Aufgaben schon � eIl dIe Für den Präsidenten der A.C.I.]. steht jederzeit auch nach auswärts
Schrotmühle fÜr Kraftbetrieb,

leidige Politik fortg;elassen, wlr� ,UI1� Dr. Armando A Knaught zur Verfügung, !1(VvTasser oder
.
elektrisch) mit

lobenswert auch weIl der vereIn seI S h..... t.. d D'
, I

,allen zubehörteIlen.
nen Sitz im Orte selbst haben wird

eiU e ar es lrektonums 1 Beí Schweineseuche . Seitenschlagen

( d 'I I billige Serumbehondlun_g Nähere Auskunft bei
un nicht In oinville) und sein Vor-

JI;l ,.

'
.

standsictJ aus hiesigen KolonisteFi zu
I'

,

Im Hause täglich von 912 Vormittag E. Cielusinski, HANSA

sa����r:setz!�r:��d. wir gelegentlich I "D,· p,·i,tz II eiss ". ftambàril ..Säd,.amerikanische Da'mpischifUahrtse
Fraktischer Arzt 5

brtEcj��' Entfu'�hr:ung .� Man hatl' Chirurgieund' Ges�IIschan.
Geburtshilfe I

-

uns' uns Ol!f gefluestert, dass tvirkliCh[
,Rflge!mässiger Schnelldampferdienst zwischel'l Hambàrg, Rotterdam, Vigo

'

Sprechstunll,: von 10-12 u. 4-5
'

l B h' R' d J
'

S t S- f
'

d SR"
eine Entfuehrung in den letztelil Ta

' a Ia, ,10 e anelro, 1n os, ,ao ranCISCO o ui io Grande,
JaiaauÉl, M t'd B A

ger. geschehen sein soll, aber keine....
' on evl eo. e uenos yres.

von denen wie sie in_ Nord Amerika
- Pi ZI, INächste Abfahrten von S. Francisco do Sul. nach Ham·

so ha!-ufig vorkommen, wo. junge, Wo ist das GlÜCk der burg via Santos, Rio de Janeiro und Bahi,a
huebsche Ma!de1s und auch kleine I "Monte Oli,�ialL am 4. Maerz 1929

Kinder nur zu de�' Zweck e,ntfueh!t Fra�àn? : "Munte Sarmiento" ,,7. April 1929

werden, um von den AugehcerJ�ef.l elO , ,: , ,.. "" "Vigo" 1. Mai, 1929

recht hObes Lösegeld zu erpre!'sen, I
Indem ,,ResItz z\V,eler �D BIC� vereInigter "Monte Olittia" ,

"
, 19.' Mai 1921:l

N
" '

E f
' ,Grel'ten: m dem der' Liebe mnpralb des

' ",

,

ein, eIne ,sol�he ,nt tl�hrung Istl Hallses und in deló der Blumen im Garten. "Monte Salml��\�olL" '
, ", ,23., J�ni ,

1929

d�ese, ,ue�er dIe wIr berichten kcen,nten,1 Die esrtere symbolisiert die Glueekselig-' Abfahrten 'Von ßantds eznen 1ag, 1/0� Rw de Janezro zwez 1 a,ge spaeter.

nicht, es ,Ist eIne Entfurhrung bel der keit und der zweit� vervollkommént "ie in" .' . bf h 5 F
. ',�

,

die Haustochter mit dem Knecht ge nerhalh dés matel'ÍeÜen Konforts tiPo! :\10' csächptr. A a, rten von " ranClSCO do Sul nach Bue-
flohen sein soll, also ni,cht einmal eine I'alität, der Hingebung fU"lI' die Kinder den ' nos Ayres" via Rio Granp_e und, MontevideQ ,

richtige gewaltsame gegen den 'Willen Garten un� de,r Gt'sunuheit.
'

, "Monte Sarmiento<l am' 13. Maerz' 1929,

ge.schehene Entfuehrung, sandern ein,e Weil" diese fehlt, vel'w3ndelt sich al�es Monte Olivia" " 26. April 1929

flucht mit dem Kutscher zu ; dem sie Traqm ,und Märtyrium,' Wie soll man um . "Monte Sarm'ient6" ,
30.' Mai . 1929

,

h' L' b' lb t S den Besitz solch teuren· Götti 1 grögster
"

, . " '

"

In el5ser Ie e en rann war.' o m Ilt t t' ? D d " d Abfahrten, von Rw de Janezro zwez 1 age und von ,Santos eznen 1. ag frueh(,
Ab t kt U' L �. ..', d

t'. o 1 a garân lereõ1 a UI"Cll' ass man ,,'. ," .'
'

W!1S S a, eS. lJ')ere e-;erlnne .. stn sicb sofort M' 'I. h fft d" Die Monte.D,ampfer smd neue Spezlalscnnellschlffe der Elllheltsl.:lasse, ausges'

""d f I" 'k' t h' b N- "mervma ànc a , as em .'..',' ..
' ,', ,.,'

)_ et.1 a " pl Ir ., ,teme er. abe�es zu snezifisches Pretoilum jst, ber"'estellt von tattet mit geraumlgen, gut ventllIeJten und luftigen· 2,4 u. 6 bettlgen Kammern mit

erfahren, hand�1t es sich qoch um eirie dEHn Erfinder d-er berueho;ten 'Mioancol'a fliessendem kalten und warmen �asspr iri jeder [\:ammer sowie mit _sebr gerre'ullii"
,ganz' rom�ntis�he 'L,iebes�ffair,e?" mit der dureh 10 Jahren tinzuehlige �'ràlle� gell, den mod�,rnsten �ris'p�ueel:E'n tusag�n�en . Sp�isesälen! .. Gpsellscbaftssrelen imd

Num, vlellelcpt m, eln�r: unserer Kuriert Will deli' und (oftmal) Operàtin.;n Decks, Rauchsll.len, S,chrelb,:' Lese- u. Hlbhotbpk-Salen, FrISIersalon u. s. w.
.

,�äc�ster. �usgaben ):>ril'lgen ,wir etwas vermIetete alte Leid:en, 1,leilte was ihre glän Reisedauer von S. Franc;isco nach Hamburg 20 Tage·
,Ausfuehrllches' .

" "zenden Atteste bestllltigen. Em Kaufmann, '
.

' .. , " ,
.
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LehréT-Kl11endér" Merk- u aus dem GrellShalldelt in Joinvi.lle dess!)n Passpge AD\Y�I.sungen (�ufpassagen) VOn allen Tellen

Taschenbuch fuer Leh'rer 'in deutschen Geduld und �offnun� fast 'er.schöp!� waren, Europas nach Braslhen. '.
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wurde von seIDen Hamorrholden mit nur 6 N' b
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C u en I� ,,.;.,rasl len uer ;.la� a r
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Flaschen bdreit. Alle Unpresslichkeiten ver.
re ere A.uskuenft�, ,Plane" at[l;re���vlelung un Fahrscbeme Sind elb�t:'ch

I

I�t soeben. I ... Verlag RotermulJd Bt C '. It d h' etu' LI I Hil. bel den Agente:J. .,'

c;- . L _' Id h'-;"O I· ulsae 1, urc "unreg, ae�8lg,e nege n
.
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eÓjJo o ersc, tenen.. er�e bt morrbolden Blutstu!·z ile1t JIlan (wenn sIe ' , '

li, !"(J o__!_rea", ruPP,��.
,enthalt. ausser den, Im �ottzkatende' Ileilhar' si'nd) mit �Minel'vinal', Zu.,babl'n in '

,
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